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ANCARIO
Greve Geral a

partir do dia 24
No início do mês de abril, 

será iniciada uma campanha 
de sindicalização junto aos 
bancários que ainda não per­
tencem ao quadro de associa­
dos do sindicato. A sindicali­
zação fortalece a entidade 
sindical, instrumento de lutas 
dos trabalhadores contra a 
exploração dos banqueiros. 
Além disso, o bancario sindi­
calizado passa a ter direito 
aos benefícios, como assistên­
cia jurídica, odontológica e 
médica. O índice de sindicali­
zação do sindicato chega a 
90%, mas a meta é associar 
todos os bancários da base, 
pois com isso estaremos for­
talecendo nossa luta por me­
lhores salários e de condições 
de trabalho.

Vamos à luta 
mais uma vez

• 1a Paralisação dia 5 de fevereiro: 15 minutos
em todas as instituições bancárias de Caxias
■ 2a Paralisação dia 25 de fevereiro: bancários marcam 
segundo dia nacional de lutas com 30 minutos de parada
■ 3a Paralisação dia 24 de março: tempo indeterminado

Todos à assembléia do dia 23 no Sindicatos Reunidos



Editorial
A situação econômica e social do 

país agrava-se rapidamente e a queda 
do Ministro Sayad atesta a incompetên­
cia do Governo em gerir a economia 
brasileira. As dívidas externa e interna 
acentuam a contradição entre a em­
pobrecida massa trabalhadora e a clas- 
se empresarial, que continuam se ne­
gando a atender as justas reivindica­
ções do povo trabalhador. Não fugindo 
a regra, os banqueiros mesmo com os 
fabulosos lucros que obtiveram na cur­
ta existência do Plano Cruzado, não de­
ram a mínima atenção às nossas reivin­
dicações salariais, criando um impasse 
que somente será solucionado através 
da Greve Geral, marcada para o próxi­
mo dia 24.

Os bancários de longas tradições de 
lutas devem encarar o movimento 
como um fato absolutamente normal, 
numa sociedade que se queira consti­
tuir democrática, pois esta é a única 
arma que temos contra a intransigên­
cia dos banqueiros (governo): a para­
lisação.

Porém, ninguém deve esquecer que 
fazer greve não é simplesmente deixar 
de comparecer ao serviço. Fazer greve 
é participar ativamente do movimento 
em toda a sua extensão. Fazer greve é 
ir à rua, para as praças públicas denun­
ciar a todos os salários de fome que re­
cebem, em troca de uma reivindicação 
quase que exclusiva. Fazer greve é 
marchar juntos, TODOS JUNTOS, até o 
atendimento completo das justas rei­
vindicações salariais.
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Encontro de Campinas marca 
greve geral para o dia 24

Aproximadamente 10 mil bancários 
estiveram reunidos em Campinas e 

. diante da intransigência e má vontade 
dos banqueiros em atender as reivindi- 
cações dos trabalhadores, embora este­
jam contabilizandos lucros fabulosos, 
decidiram entrar em greve a partir do 
dia 24 por tempo indeterminado. De to­
dos os cantos do país vieram delega­
ções, mesmo de Estados que tradicio­
nalmente ainda não tinham participado 
de movimentos, como Mato Grosso e 
Paraíba.

Queremos 100% de aumento em 
março, independente dos gatilhos, esta­
bilidade no emprego e salário mínimo 
do DIEESE, (Cz$5.600,00). A decisão 

Mais uma vez, voltaremos às ruas para lutar 
contra a intransigência dos patrões

Alterada composição da nossa diretoria
Por ocasião da licença do companheiro Gelso Marcon da presidência do nos­

so sindicato, por ter assumido a vice-presidência da Federação dos Bancários, fi­
cou estabelecido que após um ano haveria um revesamento na presidência da enti­
dade. Por unanimidade em reunião de diretoria ficou deliberado que o companhei­
ro Pedro Incerti, substituiria Ivan Frezza para que um sangue novo pudesse dar 
um maior dinamismo na atuação do sindicato.

Pedro Incerti, novo presidente, pretende intensificar a luta em defesa da ca­
tegoria bancária para que nossa entidade continue na vanguarda dos movimentos. 
"Estar engajado no movimento sindical, num momento em que o país atravessa 
uma das suas piores crises e os salários da classe trabalhadora estão arrochados, 
não é privilégio para nenhum sindicalista, mas pelo contrário, significa mais com­
promisso e responsabilidade”, avalia Incerti. Nosso plano de trabalho é extenso e 
oportunamente será apresentado, pois no momento nossa atenção volta-se para 
os salários dos bancários, nosso objetivo imediato.

da deflagração da greve será tomada 
pela base e somente a ela caberá a de­
cisão da suspensão do movimento.

Em Caxias do Sul, a decisão será to­
mada na véspera por uma assembléia 
dos bancários. Ao final de cada dia, a 
categoria novamente se reunirá para 
avaliar o movimento. O comando de 
mobilização anteriormente havia en­
tregado aos banqueiros uma minuta 
contendo as reivindicações dos traba­
lhadores, mas terminado o prazo de 30 
dias não houve resposta, o que se cons­
titui em um claro desrespeito com 
aqueles que diariamente trabalham nos 
bancos e em troca recebem salários 
aviltados.

Bancários gaúchos mobilizados 
para a greve geral

O VI Encontro Estadual de Bancá­
rios do Rio Grande do Sul realizado em 
Santa Maria foi considerado por todos 
os que dele participaram como o mais 
significativo até hoje realizado. Mais 
de mil bancários gaúchos estive 
ram presentes, representando os 24 
sindicatos do Rio Grande do Sul, entre 
os quais 40 delegados de Caxias do Sul. 
Na oportunidade, os bancários alerta­
ram a população para que comece a sa­
car o dinheiro dos bancos, pois a greve 
será por tempo indeterminado.

Os funcionários dos bancos foram os 
mais prejudicados por ocasião do paco­
te de 28 de fevereiro, com uma perda de 
26,5%. Em contrapartida, os banquei- 
ros conseguiram redução do horário de 
atendimento das agências e mais de 150 
mil bancários foram para a rua. A gre­
ve é uma arma poderosa dos trabalha­
dores para combater a inflação, corro­
são salarial e a intransigência dos ban­
queiros.

Além de referendar as principais 
bandeiras de luta da campanha sala-

Funcionários da 
CEE lutam por 

melhores salários
A exemplo do que ocorreu com os 

funcionários da Caixa Econômica Fe­
deral (CEF), que após a vitoriosa gre­
ve do dia 31 de outubro obtiveram o di­
reito à sindicalização e a jornada de 6 
horas, os economiários da Caixa Eco­
nômica Estadual deflagram a campa­
nha para obter melhores salários e um 
quadro de carreira condizente : O mo­
vimento conta com o apoio do Sindicato 
dos Bancários, pois a partir da união 
das categorias, a luta ganhará um novo 
impulso.

Pedro Incerti acredita que a unifica­
ção dará aos bancários um maior poder 
de enfrentamento na luta contra os ban­
queiros, já que os baixos salários afe­
tam a todos, inclusive aos economiá- 
rios da CEF, que recebem um salário 
médio de Cz$2.300,00. O sindicalista en­
tende que o direito à sindicalização 
como bancários deve ser uma das ban­
deiras da luta dos funcionários da CEE, 
uma vez que pela atual legislação a ca­
tegoria não tem representação no mo­
vimento sindical para encaminhar as 
questões de interesse dos trabalhado­
res.

No
dia 24, 
esvaziaremos 
os 
bancos 
novamente

rial, já incluídas na minuta entregue à 
FENABAN, o Encontro Estadual mos­
trou o alto grau de mobilização dos ban­
cários gaúchos, obtendo unanimidade

Bancários de Flores da Cunha 
paralisam as atividades

No dia 05 de fevereiro, os bancários 
do Banco do Brasil, do Banco do Estado 
do Rio Grande do Sul, Meridional e Cai­
xa Econômica Federal paralisaram as 
atividades por 15 minutos em protesto 
pelos baixos salários. O movimento 

Bancários de Flores da Cunha paralisam atividades

na proposta de paralisação. Um dos fa­
tos marcantes do encontro foi a realiza­
ção de uma passeata pelas ruas da cida­
de.

serviu para arregimentar forças para a 
greve do dia 24 de março. Em Farrou­
pilha, os funcionários do Banco do Bra­
sil cruzaram os braços como forma de 
demonstrar o descontentamento da ca­
tegoria.

Todos à assembléia do dia 23 no Sindicatos Reunidos
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BB vence torneio de 
salão em Gramado

O torneio 
apontou 
a equipe 
do
BB como 
a 
vencedora

Com a 
equipe 

do 
Meridional

A equipe do Banco do Brasil ficou com o título do campeonato 
bancário da temporada, torneio organizado conjuntamente pelo sin­
dicato e pelo Conselho Municipal de Esportes da Prefeitura de Gra­
mado. O segundo lugar ficou com a equipe do Banco Meridional eo 
campeonato foi realizado no ginásio de esportes da Associação Atlé­
tica Banco do Brasil.

Novos 
convênios
Os bancários de Canela ago­

ra poderão procurar a 
cirurgia -dentista. Marilu Za- 
natta, na rua Júlio de Casti- 
Ihos 239, sala 205 ou pelo tele­
fone 282-2055, que mantém 
convênio com o sindicato e 
realiza extrações e restaura­
ções.

Também a rede de lojas da 
Drogaria e Farmácia Popular 
Ltda, está concedendo 10% de 
desconto e 30 dias de paga­
mento. Em Gramado, na rua 
Pedro Benetti, 22 o cirurgião- 
dentista Norberto Bozza pelo 
sistema de convênio realiza 
extrações e restaurações. Na 
mesma cidade, a Farmácia 
Líder, localizada na rua São 
Pedro. 664 sala 1 mantém 
plantão toda à noite e oferece 
vantagens aos associados do 
sindicato.

Torneio de natação 
começa dia 30 de maio

Numa promoção do
Atlético Bancário Caxien- 
se, Departamento de Es­
portes do Sindicato dos 
Bancários de Caxias do 
Sul, acontecerá no dia 30 
de maio, na piscina da 
Escola de Natação Pra- 
nadar, Rua Daltro Filho, 
2277, no Bairro Panazzo- 
lo, o 7° Campeonato Ban­
cário de Natação. A com- 
petição terá início às 14 
horas e as inscrições fica­
rão abertas até o dia 12 de 
maio e podem ser feitas 
através dos grêmios de 
cada banco. O torneio é 
aberto aos bancários sin­
dicalizados e seus depen­
dentes, sendo que maio­
res esclarecí men tos po­
dem ser obtidos na pró- Todos os bancários sindicalizados podem participar 
pria sede do sindicato, da competição bem como seus dependentes 
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Categoria recebe o 
quarto “gatilho”

Lançado o CESEC

Um balanço da 
última greve

Inflação dispara

Aumenta a violência 
contra o trabalhador

Pela permanência 
da escala móvel

O sistema de reajustar automaticamente os 
salários, toda a vez que a inflação atingir um de- 
terminado nível, previsamente estabelecido, se 
define como ESCALA MÓVEL. No Brasil este 
reajuste ocorre quando a inflação atingir a 20% 
após a última data-base. Em alguns países euro­
peus o reajuste dos salários ocorre quando a in­
flação atinge a 2 ou 5,5%.

A ESCALA MÓVEL passou a ser denominada 
de "GATILHO SALARIAL" pela sua caracterís­
tica de ser ACIONADA quando passado determi­
nado período de tempo após a última data-base e 
a inflação atingir o índice estabelecido para rea- 
juste de salários (no caso 20%).

A ESCALA MÓVEL de salários é antiga. Foi 
empregada pela primeira vez na Inglaterra em 
1874 e beneficiou os setores que trabalhavam nas 
minas e nas metalúrgicas.

Uma das reivindicações do movimento sindi­
cal, quando a inflação passou a atingir índices 
elevados, a escala móvel foi adotada no país em 
28 de fevereiro de 86 através do decreto-lei 2.283 
do qual todo o bancário guarda amargas lembran­
ças das perdas salariais sofridas.

Na recente mobilização por melhores 
salários, que paralisou a rede bancária 
por 9 dias, a categoria mostrou a sua 

combatividade e espirito de 
consciência. Com a exceção do 

BRADESCO que em todos os recantos 
do nosso Brasil foi uma dificuldade e 

em VACARIA não foi diferente.



EDITORIAL Sindicato entrega reivindicação 
ao presidente do Banrisul

As greves são uma reaçã o na tural dos trabalhadores, 
diante do conflito distributivo que se intalou, devido à vio­
lenta transferência de renda de uma área para outra da 
sociedade, e que vem ocorrendo e se agravando nos últi­
mos anos no País. Consequência de uma política econômi­
ca concentradora em favor éldgico das elites, a realidade 
crítica por que passa a sociedade Brasileira, terá sido por 
incompetência dos nossos políticos ou uma tomada cons­
ciente de decisões para desestruturar o País, fazendo 
com que as forças conservadoras reassumam o poder, até 
pelo voto?

Num modelo econômico ortodoxo como o brasileiro, 
depois de criado esse conflito distributivo, se recorre à 
força para impedir a reação dos trabalhadores, que é 
classificada como anarquia, reação política. “Este fil­
me já passou muitas vezes”. Pela força se obriga os tra­
balhadores a assumir as perdas, quando os empregados 
não podem mais aceitar isso. Com o reajuste pela média, 
no início do Plano Cruzado, os trabalhadores já pagaram 
a conta da estabilização da economia. “Como é que vem 
nova conta agora?, se pergunta. Através do endurecimen­
to com os trabalhadores, como ocorreu inicialmente com 
os Portuários, Bancários, em Caxias com os funcionários 
da CODECA, se busca uma justificativa política até para 
promover o fecha mento.

Para nós trabalhadores, precisa mos avaçiar e brigar 
em cima da origem dos problemas, lutar para participa­
ção nas decisões econômicas, Nacionais onde os banquei­
ros têm o lugar garantido e nós trabalhadores não. Não 
fazer greve somente por causa do reajuste salarial, mas 
quando o BC diz que vai puxar a taxa de juros para conter 
a demanda, elevar a taxa de juros, significa aumento da 
inflação que por sua vez corroe os salários, reduz o poder 
de compra do trabalhador.

Vivemos num país continente, na oitava economia do 
Mundo, mas onde a mão-de-obra em todos os setores não 
e suficientemente remunerada, os piores salários são pa­
gos aos trabalhadores Brasileiros. Na América Latina so- 
men te supera mos o Peru em ma tér ia de salário mínimo 
e como diz um companheiro do BANRISUL São Pelegri- 
no, não estamos sendo tratados como gente, com tanta 
terra para produzir, grande parte da população passa fo­
me, nem este mal maior pode ser sanado, pois os interes­
ses do capitalismo selvagem não permite.

Mas oimportante que a nossa disposição de continuar 
lutando contra banqueiros e donos do poder, não vai pa­
rar, faz-se necessário uma maior participação e unidade 
dos trabalhadores, para conquistar maior justiça social 
com melhores dias para nos e nossas famílias.

PEDRO JUSTINO INCERTI.
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Representantes do Sindicato dos Bancários de 
Caxias do Sul entregaram ao diretor-presidente 
do Banco do Estado do Rio Grande do Sul, Odacir 
Klein documento contendo uma série de reivindi- 
cações. O documento revela especialmente a difí­
cil situação dos funcionários do Banrisul. Somen­
te na Região Nordeste do Estado, trabalham nas 
agências da instituição financeira, mais de 700 
bancários. As principais reivindicações são: 
REAJUSTE SALARIAL - que obedeça os mes­
mos critérios do determinado pelo Banco do Bra­
sil para pôr termo à paralisação; PLANO DE 
CARREIRÁ - implantação definitiva de um qua­
dro de carreira nos mesmos moldes do existente 
no Banco do Brasil; GRATIFICAÇAO DE FUN­
ÇÃO -em valor mínimo equivalente a 50 por cen­
to da remuneração mensal; HORAS EXTRAS - 
que sejam pagas a todos os funcionários, indepen­
dente do cargo que exercem, consideradas como 
tais aquelas que excederem a jornada de trabalho 
de seis horas.

O Sindicato dos Bancários também ressaltou

ao presidente do Banrisul a equiparação salarial, 
que seja assegurada remuneração mínima igual 
àquela que os demais bancos estaduais pagam 
aos seus empregados, em todos os níveis. GRATI- 
FICAÇAO DE CAIXA - em quantia não inferior a 
2.500 cruzados, cada um, no prazo mínimo de dois 
anos. Criação de Cooperativas de Consumo, para 
as cidades de porte médio e refinanciamento de 
imóveis. Creche para os dependentes dos funcio­
nários com idade de até seis anos. Foram apre­
sentadas ainda reivindicações sobre a cedência 
de espaço para reuniões e o vale-refeição.

Após receber o documento, Odacir Kelin afir­
mou que irá estudá-lo e, posteriormente, dará 
uma resposta aos bancários da Região. Klein re­
conheceu as dificuldades enfrentadas pelos fun­
cionários do Banrisul e salientou a disposição da 
diretoria do Banco em atender num prazo médio 
as reivindicações.
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos

CESEC um órgão de apoio ao trabalhador

Foi instalado no mês passado em Caxias do Sul 
o CESEC-Centro de Estudos Sócio-Econômicos 
Comunitários. A nova entidade dará assessoria e 
apoio técnico a sindicatos, associações profissio­
nais. associações de bairros e entidades popula­
res com estudos e levantamentos indispensáveis 
na análise da realidade atual brasileira.

Além de cursos na área de Economia. Legisla­
ção Trabalhista e Sindicalismo o CESEC efetua 
levantamentos de Custo de Vida. Ração Essen- 
cia1 do Trabalhador e Índice de Salário Real de 
mais de 40 categorias profissionais da cidade.

Nos primeiros dias de maio o CESEC iniciou 
um 'rastreamento'' da situação dos salários do 
setor comercial e industrial tendo como fonte de 
pesquisa as guias de imposto sindical que come­
çam a ingressar nos sindica tos de trabalhadores.

O CESEC. por ser uma entidade comunitária, 
já recebeu o apoio de 16 entidades e funciona pro­
visoria mente na Sede do Sindicato dos Emprega­
dos em Turismo e Hospitalidade. No início de ju­
nho será escolhida a primeira Diretoria Técnica 
do Órgão.

Para o trabalhador caxiense é importante o 
conhecimento dos índices já levantados pelo CE­
SEC. 0 Custo de Vida em Caxias do Sul, por 
exemplo, no mês de abril, subiu 21.2 por cento e o 
acumulado em doze meses chegou na marca de 
130,2 por cento. Enquanto isto, a ração essencial 
do trabalhador, composta por treze produtos es­
senciais para quem ganha um salário mínimo, su­
biu 31.2 por cento. No quadro abaixo é possível re­
fletir sobre a situação do trabalhador caxiense:

CAXIAS DO SUL (RS)

RAÇÃO ESSENCIAL DO TRABALHADOR

GASTO TOTAL(Cz$) % NO MÊS %12 MESES HORAS DE TRABALHO

12/81 4,58 - 92h04min35s
12/82 9.11 0,38 99,1 92h47min51s
12/83 31,10 1.14 241,2 130h39min51s
12/84 104,16 12,40 235,0 150h05 min48s
12/85 372.47 19.59 257,7 148h59minl8s
12/86 510,80 0,81 37,1 152h28min43s
01/87 615,18 20.43 44,1 153h01 min48s
02/87 771,00 25,33 58,1 191h47min27s
03/87 808,97 4.92 89,0 141h55min28s
04/87 1.061,38 31,20 153,9 186hl4min-

FONTE: CESEC

Bancários recebem quarto 
“GATILHO” consecutivo
Com a inflação oficial divulgada 

em maio com índice de 20,26%, os 
bancários terão direito ao quarto 
gatilho salarial consecutivo. Nos 
meses de fevereiro, março, abril e 
maio o acumulado chegou a 
107,36%. A manutenção do gatilho 
salarial é fundamental para que o 
salário se mantenha em patamares 
relativos, sem que sejam corroídos 
pela inflação, entende o sindicato 
dos trabalhadores em Estabeleci­
mentos Bancários, através de seu

presidente, Pedro Incertti.
perdas continuam observe s as 
ti. o cálculo do custo d erva Incert■ 
do pelo governo não le vida efetua- 
realidade inflacion cond12 com a 
com várias tenta ria. Mesmo 
ção do gatilho, estares de elimina- irão cessar Se han tentativas não 
coezão dos trabalhador mantida a da questão, precomgores em torno 
do sindicato dos a 0 presidente gião. Dancários da re-

Voz do Bancário - 2-



Bancários do RS em Caxias
analisam campanha salarial

Us bancários do estado estarão 
reunidos em Caxias no próximo 
final-de-semana onde participam 
da XIII convenção estadual da ca- 
tegoria. Dentre o temário a ser 
discutido, numa ampla programa- 
ção nos dias 22, 23 e 24 no colégio 
do Carmo, está a campanha sala­
rial, a estrutura sindical, Consti­
tuinte e a Previdência Social.

Várias delegações estão confir­
madas para o encontro, que é con­
vocado pela Federação dos em­
pregados em estabelecimentos 
bancários.

PROGRAMAÇAO
A abertura da XIII Convenção 

estadual dos Bancários no Rio 
Grande do Sul prevê o início dos 
trabalhos no dia 22 às 9 horas 
com reunião do conselho de repre- 
sentantes com discussão da cam­
panha salarial de 87 e eleições 
para a CONTEC. Na parte da tar­
de, às 15 horas os delegados apre- 
sentam credenciais e participam 
da distribuição das comissões. No 
final da tarde, às 17h15min ocorre 
discussão e aprovação do regi- 
mento interno.

No sábado, dia 23 de maio, o en­
contro reinicia às 9 horas com in­
tervalo para almoço às 12 horas. 
Das 14 horas as 18 o tempo é desti­
nado ao trabalho das comissões.

O encerramento ocorre no do­
mingo, dia 24. Na parte da manhã 
se realiza sessão plenária com in­
tervalo para almoço para término 
dos trabalhos e da plenária pre­
vista para às 15 horas.

MAIOR PARTICIPAÇÃO
Mesmo com a participação de 

delegados sindicais que perten­
çam a base do sindicato como An­

tônio Prado, Canela, Flores da 
Cunha, Garibaldi, Gramado, 
Nova Petrópolis, São Marcos, Va- 
caria e Veranópolis, Pedro Incert- 
ti, presidente do Sindicato em Ca­
xias conclama a toda a categoria 
para que participe da atividade. 
Segundo ele, mesmo na qualidade 
de observadores as pessoas po­
dem contribuir com sugestões e 
elevar o grau de conscientização 
para com os problemas do traba- 
lhador para com a sua categoria.

No entender do dirigente sindi­
cal estas questões relacionadas ao

movimento sindical, de organiza­
ção da categoria por melhores 
condições de trabalho, promovem 
a todos. Incertti destaca que. com 
a profundida das discussões as 
mobilizações se tornam mais fá­
ceis tanto no sentido reivindicató- 
rio quanto participativo. A direto- 
ria do sindicato local está empe- 
nhada no próximo final-de- 
semana em recepcionar e condu­
zir os trabalhos junto a Federação 
dos trabalhadores em estabeleci- 
mentos bancários.

Intervenção no BANERJ

Continua a violência
contra o trabalhador

Todos estamos vivendo momentos 
de aflição e preocupação com o “ama­
nhã". Aqui no estado, por exemplo, as 
greves, nos mais diferentes setores, es­
tá a demonstrar que a situação é deli­
cada.

Em Caxias existem vários movi­
mentos reivindicatórios. Primeiro fo­
ram os municipários, em seguida os 
bancários (na maior paralisação reali­
zada no país) o magistério, os funcioná­
rios da justiça, policiais e até mesmo 
se cogitou uma parada da Brigada Mili­
tar.

Todos estes movimentos tiveram 
como característica marcante uma 
condução ordeira, onde até mesmo a 
própria Brigada - que acompanhou as 

greves, auxiliou na organização das 
passeatas prestando o seu trabalho de 
“policiar".

Mais recentemente, com a greve dos 
funcionários da CODECA um fato la­
mentável, patrocinado pelo diretor da 
CIA de desenvolvimento de Caxias, Sil- 
vano Daneluz depôs contra este clima 
de tranquilidade dos movimentos. Mes­
mo em frente ao local de trabalho estes 
trabalhadores que reivindicavam me­
lhores salários foram sumariamente 
espancados a mando de Daneluz, sob o 
esfarrapado argumento de que “se es­
tava delapidando o patrimônio da Code- 
ca". Fatos como este somente depõe 
contra qualquer organização, até mes­
mo dos trabalhadores.

"O Banco Central (leia-se FENABAN) 
perpetuou mais um crime contra a lesa- 
pátria ao intervir no BANERJ ao apagar as 
luzes de um governo voltado para o proble­
ma social. No mesmo instante se inicia uma 
administração chefiada por quem sempre 
priveligiou as coisas do capital, principal- 
mente o financeiro.

Us argumentos do BACEN para a inter­
venção não convenceram pois o BANERJ 
sempre esteve voltado para o social, aliás 
esta deveria ser a função de todos o Bancos 
estatais.

Posturas claras
O bancário Idivar Appio de Vacaria foi 

injustamente atacado pelo jornal Correio 
Vacariense, onde o acusa de "piqueteiro" e 
de fazê-lo por interesses, numa greve onde 
existia "infiltrações inconvenientes".

Cabe esclarecer a opinião pública e ao 
Jornal em questão que acima de tudo Appio 
é bancário e estava em greve por interesses 
de uma categoria que paralisou por todo o 
país, além é claro do bolso deflacionado de

A intervenção no BANERJ e nos demais 
Bancos estatais teve objetivos notadamente 
políticos, mas principalmente o enfraqueci­
mento destes bancos, um primeiro passo 
para a privatização do sistema financeiro.

Coisas como esta, mais a retirada da con­
ta movimento do Banco do Brasil e outras 
medidas que ainda estão por vir podem pro­
vocar o desemprego de toda uma categoria. 
Fica aqui o registro para que todos, bancá­
rios ou-não, nos mantenhamos sempre aler­
ta e principalmente mobilizados e atentos 
para novos fatos como este.

cada um. A greve faz parte de uma luta de 
trabalhadores e viza, antes de mais nada, 
um salário mais justo.

Quanto as "infiltrações," ditas “inconve­
nientes", não procedem pois bancário que 
participa de um movimento de bancário es­
tá dentro do seu direito, que é inalienável. 
Us fatos demonstram que, de certa forma, 
houve falta de conhecimento sobre o mate­
rial veiculado.

Diretas e certeiras
O presidente do grupo BAME- 
RINDUS, José Eduardo de
Andrade Vieira, defendeu a mu­
dança na sistemática sindicalista 
do país. Como sugestão aos novos 
Constituintes, o empresário está 
propondo a criação de um sindica- 
to por empresa.

A proposta chega a ser ridícula, 
pois teríamos o fim dos sindica­
tos, acontecendo o enfraqueci- 
mento dos movimentos de traba- 
lhadores, dividindo-se em diver­
sas entidades. No entendimento 
do sindicato dos bancários a força 
dos trabalhadores é a união e não

a divisão.

BAMERINDUS II

Banco BAMERINDUS, para 
aumentar ainda mais os seus 

lucros passou a demitir o pessoal 
bancário somente por "justa cau­
sa”. Em qualquer motivo é consi­
derado "justa causa”. Com isto o 
Banco está livre das indenizações 
devidas aos demissionários. No 
entanto é bom lembrar ao diretor 
de Recursos Humanos, que na 
Justiça, qualquer Banco que as- 
sim proceder, terá de pagar com 
as devidas correções.

BCN

O BCN foi o único Banco que 
não concedeu reajuste aos 

seus funcionários e para agravar 
a situação - numa prova incontes­
tável de despreparo de diretores 
de Recursos Humanos, descontou 
os dias de paralisação. Estas mes­
mas pessoas estão "patrocinando" 
que ocorra a “falta de empenho", 
de interesse pelo Banco e o que é 
pior uma nova paralisação, caso o 
BCN não devolva 1/3 do salário a 
seus trabalhadores.

VACARIA

N osso Sindicato está criando a 
1X 1’ subsede na cidade de Vaca­
ria, onde os mais de 300 bancários 
terão um local para discutirem 
seus problemas. Na verdade isto 
se configura numa sede do sindi- 
cato.

O objetivo é criar uma Asso­
ciação pré-sindical, fato ocorrido 
no passado nesta mesma cidade.

BOM JESUS-ESMERALDA

sindicalisação está chegando 
aos bancários da cidade de 

Bom Jesus e Esmeralda onde o 
sindicato fará uma visita àqueles 

colegas. Ao mesmo tempo os 
companheiros daquela região de­
vem permanecer atentos. O sin­
dicato local já enviou pedido ao 
Ministério do trabalho para solici­
tar a extenção da base territorial 
para àquela região. Toda a cate­
goria que hoje faz parte do sindi­
cato local está de parabéns em 
prol da dinamização da luta ban­
cária.

BRADESCO

R rilhante a participação dos 
companheiros do Bradesco na 

última paralisação da categoria. 
Colegas, tanto da agência centro 
como na Imigrante mantiveram 
uma postura exemplar. Na próxi­
ma paralisação, a adesão será to- 
tal...

BANCO GERAL

T odos ós funcionários do Banco I Geral do Comércio já enca- 
minharam ao sindicato as suas fi­
chas de sindicalização, numa ati­
tude elogiável. Us companheiros 
estão conscientes da necessidade 
de fortalecer sempre mais o ins­
trumento de defesa do trabalha- 
dor que é um sindicato.

MORTALIDADE INFANTIL
Um 85, de acordo com a UNI-

CEF, morriam no país 99 
crianças em cada 1000 que nas­
ciam. Este dado é superior a paí­
ses, como El Salvador, Mongólia, 
Sri Lanca e Paraguai. Precisa­
mos achar urgentemente a recei- 
ta contra este estado de coisas ou 
se adotar práticas para algumas 
frases como: “acima de tudo 
mais, a morte de uma criança me 
dá vontade de devolver ao univer­
so o meu bilhete de entrada". 
DOSTOIEVSK1...

DEMISSÃO EM MASSA
Em fato digno de registro. Os 

paulistas assistiram atônitos 
no dia 12 de maio uma cena inédi­
ta. Os apresentadores da TV GA­
ZETA, no programa matinal 
"Nosso Jornal” começaram a 
demitir-se quando estavam com o 
programa no ar, retirando os mi­
crofones de lapela, em protesto 
nela demissão de um colega.

Do "slogan de outra emissora" 
- SE A ONDA PEGA - imaginem 
os bancários se demitirem em 
massa, no momento da abertura 
das agências com o dinheiro de 
depósitos ou cheques na mão: 0 
que fariam os senhores banquei­
ros, donos desta República?

GREVE EM VÍDEO

greve da categoria foi toda 
documentada em vídeo. Fo­

ram 9 horas de paralisação que 
atingiu a todos os bancos inclusi­
ve com tomadas em Vacaria e 
Garibaldi. Para os colegas Inte­
ressados em reviver estes mo- 
mentos podem apanhar os VTs no 
sindicato durante horário de ex- 
pediente.

Já para quem não dispõe de tan­
to tempo e quiser conferir o mate­
rial fotográfico este também está 
à disposição na entidade através 
do trabalho desenvolvido pelo co­
lega Joel (BB Lourdes). O Joel 
Jordani também se propõe a ofe­
recer as fotos a quem quiser.

MERIDIONAL

governo autorizou reajuste 
de 30% aos bancários , sobre 

os salários de março vigorar em 
maio, retroativo a abril, compen- 
sável em setembro.

O novo presidente do Meridio­
nal. se presupõe que a mando do 
Sr. Brossard. negou o aumento 
aprovado pelo CISE e está libe­
rando aumentos diferenciados, e 
inferiores ao previsto, tentando 
colocar em atrito os próprios tra- 
balhadores.

Voz do Bancário -3-



Atlético Bancário entrega troféus
O Atlético Bancário Caxiense e 

sindicato dos empregados em esta­
belecimentos bancários em Caxias 
procede a entrega de premiação do 
Campeonato de futebol de salão e 
tornei Misto de Volei-realizado en­
tre a categoria entre as competi­
ções de 86. Os troféus e medalhas 
para os campeões e participantes 
será precedida de confraternização 
no restaurante do Clube Reno no 
próximo dia 22, sexta-feira, às 20 
horas e 30 min.

A disputa nos dois torneios teve 
a participação de 20 equipes e a 
fase classificatória ocorreu no Gi­
násio de Esportes Pedro Carneiro 
Pereira, as finais no Ginásio da 
AABB-Caxias e Colégio Madre 
Imilda.

CAMPEÕES
A equipe da AABB de Flores da 

Cunha sagrou-se campeã do torneio 
de futebol de salão, tendo ficado 
em segundo lugar a AABB-Caxias, 
ABANERJ com a terceira coloca­
ção, e o Banco Nacional com a 
quarta equipe. Como goleador 
destacou-se Elton Schio da ABA­
NERJ (25 Gols), goleiro menos va- 
zado, Ricardo Cavinato-AABB-F. 
da Cunha e a equipe revelação do

Mercapaulo campeão no misto de vôlei A.A.B.B. Florense conquistou + um titulo do salonismo e re­
ceberá o troféu de tetra campeão

Banco Nacional. As demais equipes 
participantes também serão pre­
miadas. desde que tenham disputa­
do todos os jogos.

VOLEI: DESTAQUE
Na competição de Vôlei Misto.

dentre as equipes, BCN, ABA­
NERJ, REAL-NACIONAL, BRA- 
DESCO, ITAU e MERCAPÀULO, o 
campeonato acabou ficando com o 
MERCAPAULO, no vice- 
campeonato a equipe do BRADES-

C0,0 ITAU na terceira colocação 
e o ABANERJ em quarto lugar. Se­
rão agraciados com troféus e me­
dalhas a equipe vencedora, até a 4a 
colocação, bem como pela partici- 
paçao das demais equipes.

Mais força na assistência

Jurídica aos bancários

Natação, a próxima competição

O Sindicato vem proporcionando a seus 
associados assistência jurídica somente na 
área trabalhista, já que a isso está obrigado 
por disposição legal.

Assim sendo, os usuários de tal assistên­
cia são, com raras exceções ex-bancários, 
que buscam na Justiça do Trabalho, a repa­
ração de perdas salariais, a que foram víti­
mas no curso da relação de emprego.

Agora atendendo a um antigo e justo an­
seio da categoria, o Sindicato houve por bem 

deslocar o Dr. Luiz Carlos Mocelin do aten- 
dimento da área trabalhista, para uma 
atuação das questões do cível, permanecen- 
do o Dr. Walmor Wictecki com as questões 
do trabalho.

Como nossa base territorial é muito ex­
tensa contratamos o advogado Dr. Adão 
Sant‘Ana de Lima (ex-bancário) que atende­
rá as questões Cíveis e trabalhistas na cida­
de de Vacaria.

Outra promoção a ser realizada pelo 
Atlético Bancário, na próxima semana será 
o VIII Torneio de natação, a ser realizado na 
escola PRANADAR. Neste evento esportivo 
os competidores devem ser preparar fisica­
mente. segundo a comissão de organização. 
O evento ocorre no dia 30 de maio e tem o 
seu início previsto para as 14 horas. Nas últi­
mas disputadas realizadas, as provas venci­
das pelo BCN e AABB-Caxias em 85 e 86, 
respectivamente. Neste ano as provas pro­
metem muita animação de torcidas de vá­

rias agências bancárias.
As “famigeradas” desculpas do frio des­

ta vez não servirão como argumentação 
para quem quiser desistir das inscrições que 
já foram encerradas. Mesmo assim, o Atlé­
tico Bancário, principalmente o pessoal da 
“Velha guarda” está guardando muitas sur- 
presas e promete surpreender os menos pre- 
parados. A piscina térmica vai até ajudar na 
propulsão, garante este pessoal que treina 
como se estivesse numa olimpíada.

Bancários com sede social
Em breve o bancário poderá apro- 

veitar as delícias de uma sede social. A 
área já existe.e no momento estão sen­
do ultima das algumas melhorias na in- 
fraestrutura do local que fica a apenas 
3 quilômetros do centro numa área de 6 
hectares. Situada na zona leste de Ca­
xias o terreno recebe agora uma terra- 
plenagem. No local estará sendo cons- 
truido um campo de futebol a num pró­
ximo momento, o vestiário e churras­

queiras onde serão realizadas competi- 
ções esportivas e o lazer do final-de- 
semana.

Na segunda etapa, que não tardará 
muito o sindicato planeja construir 
uma piscina, ginásio de esportes, qua­
dras esportivas com várias modalida­
des de competição. A diretoria da enti­
dade e o Atlético Bancário estão prepa- 
rando uma visita ao local da nova sede. 
Aguardem...

Muito 
verde e 
lazer 
na nova 
sede 
social, 
próximo 
ao Centro

Nosso Movimento
A greve iniciou com força total 

em Caxias e nas cidades da nossa 
base. Foi um movimento unitário, e 
o bancário assumiu a deliberação do 
Encontro Nacional de Campinas.

Quando na capital do estado os 
bancos funcionaram normalmente 
nos dias 24 e 25, nas cidades de 
Nova Petrópolis, Gramado, Canela, 
São Marcos, Vacaria, Antonio Pra- 
do, Flores da Cunha, Farroupilha, 
Garibaldi e Veranópolis a greve no 
seu 1° dia já era total, em toda a rede 
bancária.

Estes nossos companheiros,' de 
cidades que em sua grande maioria 
nunca antes haviam feito qualquer 
tipo de greve, deram uma demons­
tração de espírito de classe nunca 
visto, mostrando que sindicalismo, 
luta de classe, se faz na rua, todos 
juntos, e não através de discursos de 
palavras bem postas, e publicadas 
em órgãos de imprensa profunda­
mente vinculados à classe empresa­
rial corrupta, e com nítidos vínculos 
com o imperialismo internacional. 
Parabéns pois aos nossos companhei­

ros do interior, que desafiando tudo, 
e principalmente os preconceitos 
anti-greves e anti-sindicatos existen­
tes nestas pequenas comunas, disse­
ram um não a exploração e ao mise­
rável salário que nós é imposto pelos 
donos desta atual República.

Repercutiu negativamente a ati­
tude de alguns sindicatos de Capi­
tais, em realisar "GREVE CASTA- 
CA", quando a decisão foi de fazer 
greve nacional unitária a partir do 
dia 24 de Março em todo o Brasil. 
Nós do interior de um Estado, onde 
temos dois grandes bancos com Ma­

triz na Capital, fomos muito cobra­
do da atitude daqueles companhei- 
ros. N uma próxima greve, e ela não 
tardará, exigimos que certas “lide­
ranças" assumam uma postura mais 
séria, pois de nada adianta o interior 
fazer greve, se nas capitais onde es­
tão as matrizes dos bancos funcio­
narem normalmente.

Gostaríamos que estes compa­
nheiros visitassem o interior, para 
sentir o que é fazer uma greve reivin- 
dicatória com seriedade.
PS. A falta de coragem também 
pode ser curada com o ar puro da 
serra.
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CATEGORIA DEFINE CAMPANHA SALARIAL 87
AGORA É MOBILIZAÇÃO

As demonstrações de endurescimento, tanto 
de parte dos banqueiros quanto de parte do gover­
no são evidentes. O arrocho salarial de toda a 
classe trabalhadora está aí. Com a Campanha sa- 
arial Unificada Nacionalmente, a categoria ban­

cária tem necessidade de demonstrar toda a sua 
organização e, nas negociações, firmar posição 
sobre as reivindicações. Com o custo de vida se 
elevando, com o término do descongelamento, fim 
dos gatilhos, resta agora a mobilização dos bancá­
rios (EDITORIAL pág 2)

O XV Encontro Nacional dos Bancários, reunido nos dias 24. 25 e 26 de julho em Brasí- 
ia aprovou as principais reivindicações da categoria que deverão ser defendidas durante a 

campanha salarial nacional unificada deste ano. O reajuste solicitado será de 76% com pro­
dutividade de 15%.

Dentro das faixas salariais foram aprovadas os seguintes índices e valores:

Pessoal de portaria Cz$13.858,95
Escriturário Cz$15.937,79
Faixas, Comp e CPD Cz§16.630,74 
Comissionados Cz$17.328,69
Gratificação de função 70%
Gratificação e quebra de Caixa Cz$5.800,00
Gratificação de compensador C2$3.172,81
Gratificação informante cadastral Cz$3.172,81
Gratificação produção CPD Cz$1.138,18
Auxílio alimentação Cz$120,00
Anuênio de 5% do salário com mínimo de Cz$428,00

Constam ainda das reivindicações, adicional noturno de 50% sobre a hora normal de 
trabalho, a estabilidade no emprego e a resposição dos dias parados na greve de março de 87.

CALENDÁRIO DA CAMPANHA SALARIAL
AGOSTO
Dia 03 - Entrega da Minuta aos banqueiros, Primeiro reunião do Comando 
Nacional.
Dias 08 e 09 - Encontro em Brasília dos funcionários do Banco do Brasil. Par­
ticipam delegados eleitos na base, um para cada 400 funcionários ou fração. 
Dia 11 - Assembléias com demais categorias para preparação da GREVE 
GERAL contra o arrocho salarial de toda a categoria trabalhadora.
Dia 18 a 25 - Encontros por regionais em preparação da campanha e organiza­
ção de uma greve na categoria. Contra a intransigência da classe patronal. 
Dia 22 e 23 - Congresso Nacional dos Funcionários do BANESPA - São Paulo. 
Dia 28 - Dia Nacional do BANCÁRIO e dia Nacional de Lutas pelas reivindica­
ções da categoria, estabilidade no emprego, direito à greve, estatização do 
sistema financeiro e jornada de trabalho de 40 horas.
SETEMBRO
Dia 5 - Encontro Nacional da categoria no Rio de Janeiro.

NO BANRISUL
A LUTA VAI COMEÇAR

Os Bancários do BANRISUL reunidos no 
III encontro nacional definiram suas reivindi­
cações salariais. Com 28 itens, a minuta ela­
borada no encontro já se encontra nas mãos 
da direção do estabelecimento bancário.

Os funcionários reivindicam três meses 
de licença prêmio para cada cinco anos de 
trabalho, auxílio transporte; moradia, quan­
do de transferências, seis horas de trabalho 
sem desconto de recreio, auxílio educação 
em 60% para todos os níveis e ingresso no 
Banco somente por concurso.

QUADRO DE CARREIRA

A principal proposta contida na minuta se 
refere ao quadro de carreira único com vá­
rios itens. Um dos destaques é o relacionado 
ao da aposentadoria que permite ao funcioná- 
rio deixar o trabalho no topo de sua carreira 
tendo como salário mínimo (DIEESE) de 
Czsi3.859,00 um delegado sindical por agên­
cia ou fração 50 empregados.

Conforme posição do sindicato da catego­
ria todas as reivindicações somente podem 
obter maior respaldo dentro da proposta de 
unidade e apoio de todos os trabalhadores no 
setor.

-------------------------------------- 1
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PRIVATIZAÇÕES DE BANCOS
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OS ÚLTIMOS ROMBOS 
NO BANESPA



Plenário Nacional aprova prioridades

CAMPANHA SALARIAL

Este ano, com certeza, o bancário vive 
um momento ímpar com o movimento sin­
dical. Com o final do conge lamento no ano 
que passou, as perdas salariais se acumula­
ram para a categoria. A partir disto houve 
a necessidade de se promover uma campa­
nha salarial extraordinária, fora da data 
base, na tentativa de recompor estas per­
das no período.

Agora, quando se iniciam os preparati­
vos de discussão e organização da campa­
nha, novas medidas são tomadas pelo go­
verno, de confisco salarial de todos os tra­
balhadores. Este é mais um indicador de 
que o arrocho é implacável.

Desde o ano de 85 os banqueiros vem 
dando demonstração de endurescimento 
cada vez maior com a categoria bancária, 
com a conivência do próprio governo. Será 
que mesmo com os altos lucros que o siste­
ma financeiro apresenta, os bancários po­
dem receber um outro NÃO?

De parte da categoria existe a preocu­
pação de buscar o entendimento mas se es­
pera que os banqueiros façam o mesmo. O 
índice reivindicado é aquele que representa 
o custo de vida calculado pelo.DIEESE no 
período de setembro de 86 e agosto de 87, 
descontado os gatilhos. Isto significa um 
reajuste de 76,10%.

Sete mbro está aí e nós bancários preci- 
sa mos estar atentos e mobilizados para a 
luta. Em março/87 a resposta foi de que 
NÃO HAVIA NEGOCIAÇÃO POIS NÃO SE 
TRATAVA DA DATA BASE DO DISSÍDIO. 
Agora em SETEMBRO não tem desculpa. 
Queremos a negociação com índices com­
patíveis, que reajustam o salário de forma 
digna.
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na luta contra a privatização do Banerj
seminários, que o banco inclua no seu orçamento dotação 
para pagamento de convênios pelos serviços prestados 
pelo Banerj, a devolução imediata do banco ao governo do 
estado, fazem parte de algumas decisões tiradas a nível

A mobilização dos funcionários do Banco do Estado do 
Rio de Janeiro-Banerj, se intensifica a partir das propos­
tas de privatização do Banco, Com a plenária nacional, 
realizada em junho, estão implantadas a partir deste 
mês, formas de luta que vizam impedir este tipo de atitu­
de, considerada de manobra.A agência do Banerj em Caxias esteve representada 
por Elton Schio. Entre as teses discutidas estão a questão 
da dívida externa, o fim do gatilho salarial, o papel social 
do Banerj, a necessidade de uma malor unidade, proposta 
de democratização do Banco, obrigatoriedade do concurso 
público, reforma tributária e casa própria para os funcio-
nários.

As propostas aprovadas na plenária nacional estão 
contidas em documento que foi entregue ao governador 
Moreira Franco. Consta que a comissão de funcionários 
exigiu o imediato reaquecimento e reabertura do marke- 
ting, para que se mostre a população que o Banerj está vi­
vo. Também se pleiteia a suspenção das desativações no 
SIB e revisão das extinções. Revisões de demissões, fe­
chamento de agências postos ou núcleos.

A ameaça de privatização das estatais faz parte de 
um plano econômico do governo que vai voltar ao FMI e 
desta não escapam os bancos nacionais. O Plano Bresser 
obedece as normas do capital internacional, culminando 
com o reajuste salarial (achatamento). Estes pontos de­
vem ser mais destacados à população em geral como for- 

gundo observações do encontro. 
M PUNIÇÕESma de conscientização, se

nacional.
CASA PRÓPRIA

Uma necessidade real e urgente é a criação de mecanis­
mos para a aquisição de casa própria. Ficou aprovado one 
a PREVI financie aos funcionários o imóvel. Pelo menus 
2/3 dos diretores devem ser eleitos pelos funcionários a 
que os superintendentes e gerentes devem pertencer aos quadros do SIB. - o

COMISSÃO APONTA EX-DIRIGENTES
Três ex-ministros, entre os quais Otávio Gouvêa de 

Bulhões, dois ex-prefeitos, o genro do presidente Tancre- 
do Neves e o filho do ministro do Exército, Leônidas Pires 
Gonçalves, são alguns dos 35 nomes relacionados pela co­missão de inquérito do Banco Central como "RES PONSA 
VEIS SOLIDÁRIOS” pelo passivo a descoberto deC253 bi­
lhões 229 milhões do Banerj Crédito Imobiliário

O Ex-ministro OCTAVIO GOUVÊA DE BULHOES 
aos 81 anos, é o primeiro da lista, ao seu lado estão dois 
outros ex-ministros: HUGO DE ARAÚJO RARIA E WIL- 
SON FADUL. Dois ex-prefeitos ISRAEL KLABIN E 
MARCELO ALENCAR, filho do ministro do exército MT 
GUEL COELHO NETO PIRES GONÇALVESentode Tancredo Neves e RONALDO DO VALLE SIMÕES

As ameaças de que o banco irá demitir em massa iá 
estão na rua. Dizem esta ser a única solução. E este filme 
não é estranho, pois o extinto Sulbrasileiro ocorreu um 
caso idêntico e quem, de fato, pagou pela Incompetência e 
corrupção dos direitos foram os trabalhadores Não pode- 
remos aceitar que mais uma vez fatos como aqueles se re­
pitam, vamos exigir que os CULPADOS sejam punidos e 
paguem por negociatas mal feitas e até com má fé, caso 
contrário, não teremos a moralização das administrações 
públicas neste País.

FALTAM PUNIÇÕES
Mesmo com a intervenção no Banerj, o governo não 

está interessado em punições dos outros bancos. No caso 
do banco se vizou apenas ao seu enfraquecimento. A fór­
mula para evitar a privatização é a união aos demais cole­
gas de outras agências bancárias. Neste sentido os funcio­
nários do Banerj estão apoiando a greve geral decretada 
para o dia 20 de agosto, em defesa do banco e pela garan­
tia de emprego. , =Dentre as sugestões aprovadas consta a realização de

Novo Rombo NO BANESPAvendHa .as
A Corretora Banespa (Banescor-SP), umadas prime), pelo Banco Regional de Brasília. Na verdade a° privatoa- 

ras em lucro do país esta seria mente ameaçada. Os 434 cão da Corretora, viza desviar a atenção para encobrir funcionários atuando em seus diversos setores e a popula- uma série de rombos financiados por aquela empresa 0 
ção paulista são os grandes prejudicados. A empresa una - • - ---- --- 1. aquela empresa
fundamen tou-se ao longo de 14 anos, gerando atualmente 
25% do lucro para o conglomerado. O suporte operacional 
do Banco Banespa também foi afetado._

As justifica tivas para uma intervenção e uma possí­
vel extinção são diversas. A exemplo do que aconteceu 
com outras empresas, culminando com suas falências 
(Halles, Haspa, Comind, Auxiliar, Delfin, Brasilinvest, 
Sulbrasile iro...) o caso da Banescor não será diferente. As 
punições no entanto causam espécie pois elas são desco­
nhecidas.

Alguns falam falam em ‘‘alto risco" em pleno merca­
do financeiro que se caracteriza por tal. Setores do em­
presariado entendem que “as empresas estatais devem 
deixar de ocupar áreas lucrativas e que em síntese, redu- 
ze m os benefícios sociais gerados por elas próprias”.

Nas razões verdadeiras observa-se que os envolvi­
mentos incriminam diretores nomeados pelo atual gover-
no paulista.Com o rombo da Corretora BANESPA, corresponden­
do a 61,4% do capital de giro, a maior do país, geradora 
em média de 25% do lucro do conglomerado, muitas dúvi­
das ficam sem explicação.

A mais recente e que a opinião pública não se deu con- 
ta ê da compra de apólices do Tesouro de São Paulo. Após

caso das ações da Perdigão é insignificante se comprado 
com o das Apólices, estimado em 1,5 bilhão de Cruzados.

A "priori" o julgamento dado ao caso (1» rombo) foi 
de que’ isto devia merecer punições via policial, segundo 
o governador de SP, Orestes Quercia. Um dos envolvidos, 
Ricieri Pazetti, vice-presidente do BANESPA, após ter 
em mãos provas suficientes da culpabilidade, levantada 
por uma comissão de funcionários, resolveu "honrar a 
operação” com a Perdigão.

Outros nomes, Fernando Pinheiro Machado irmão do 
diretor da empresa INVESPLAN, Arari Pinheiro e Ricie­
ri Pazetti foram diretores do Bradesco, em São Paulo. O 
que mais chama atenção são as declarações de Otávio 
Ceccato, atual presidente do BANESPA de que ''a nomea­
ção das pessoas citadas foi um puro engano, visto que ele, 
(Ceccato) não era do ramo e nao conhecia mais ninguém 
do mercado".

Com o passar dos escândalos se observam imagens 
corroídas, impunidades frequentes, patrimônios delapida­
dos e os famosos “casuímos” da política. A defesa dos 
funcionários do BANESPA se deve a um simples fato. 
Pela mesma honestidade que marcou a credibilidade do 
Banco até então.

BB e CEF subsidiam com juros menores carros à Constituintes
0 Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal estão 

subsidiando carros novos aos parlamentares Constituin-

Na visão de outros parlamentares, tudo não passa de 
um “mercado Persa no Planalto , diz Hélio Duque

.novos avo p.—..------- nnnlnuer (PMDB). a mordomia nunca esteve tão em moda,tex Coaas de10 s Inferior S Aatos No outro o «s%"^
apenas ao pernesmas benécias que tanto “combatia”, 
desfruta das NOMEROS NO DISSÍDIO

nômetro que deve ser testado na campanha Um termo ano se refere ao comportamento destes 
_________ . .... ca salarial destros que de um lado beneficiam a classe políti- 

cs normas 
com as dificuldades dos deputado,privatização dos Bancos

A. manobras para 1 Nestas últimas semanas, os boatos cresçem como fogo AS em palha. As mobilizações, aos poucos vão se intensifi- 
cando. MERIDIONAL.

O Banco Meridional também estaria sendo envolvido 
nesta boataria. A sua privatização, segundo setores do te­
souro nacional, estaria acontecendo devido ao conflito sarado com o Banco do Brasil. De acordo com a manifes: 
tacão oficial do presidente do Banco Meridional, Carliro Tadeu Vianna, tudo não passa de especulação. O prime o 
resultado patrimonial apresentado foi Cz$7,6 bilho 2€70 
incremento da poupança somente em julho foi de his de 
milhões, com um saldo de depósitos à vista de

9 bilhões. revela Vianna.do 
Para o vice-presidente da federação dos Bancas nacio- 

RS Gelso Marcon ao invés de fecharem os Bane 05 mica e 
nais. “o governo deve repensar sua política ecorrica esta 
estatizar todo o sistema financeiro”. Ele ina ma- 
medida de tentativa de privatização como “maisdores não 
nobra do capital multinacional e que os trabalhad 
ficarão passivos diante desta situação".

deputado pode requerer uma “ajuda de custos", 
extremo, a categoria bancária é tratada de forma bem 
mais diferenciada, com arrocho e baixos salários.

Tudo começa com um ofício enviado a 487 parlamen­
tares na Constituinte pelo deputado Paulo Mincarone 
(PMDB-RS), vice-presidente da Mesa da Câmara, Con- 

- - AR -4- 40) ida o ov.

Os boatos de que o governo pretende incorporar diver 
sos Bancos como forma de privatizar alguns, conta que 
mentos são frequentes. Uma destas alusões de conta ou 
a Caixa Econômica Federal estaria sendo incorporada ao Banco do Brasil. A idéia é de que se pretende fragmentar 
os grupos, vide BNH, ocorrido recentemente, no Caixa

Os serviços que estariam sendo efetuados na Caixa 
seriam distribuidos de acordo com uma orientaçãogover- namental. O penhor e a loteria ficariam com os bancos 
privados: a habitação e hipotecas seriam atribuídos ao 
Ministério do Desenvolvimento Urbano, Sistema Finan­
ceiro da Habitação com o Banco Nacional de Desenvolvi- 
mento Social (BNDS).

Já a protelação do concurso para a admissão de novos 
funcionários na CEF obedecería esta lógica. Esta possi­
bilidade acabaria se refletindo nos empregados que pas­
sariam a fazer parte do quadro funcional do Banco do Bra- 
sil t- com isto, provocar demissões, devido ao inchaço.

Ás informações.provenientes de Brasília dão conta 
ainda que o próprio BNCC - Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo, também estaria na mira destas decisões.
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Digitadores da Justiça
Os digitadores estão pleiteando 

pagamento de horas-extras com 
base no artigo 72 da Consolidação 
das Leis do Trabalho-CLT. Neste 
sentido a consultoria jurídica está 
agilizando ajuízamento de reclama- 
tórias contra os bancos.

Conforme texto da CLT em seu 
art. 12 se prevê que “nos serviços 
permanentes de mecanografia (dati­
lografia, escrituração ou cálculo), a 
cada período de noventa minutos de 
trabalho consecutivo, corresponderá 
um repouso de dez minutos, não de­
duzidos da duração normal de traba­
lho”. Por analogia, segundo Walmor 
Wicteky, os Tribunais do Trabalho e 
mesmo o TST-Tribunal Superior do 
Trabalho, vêm acolhendo o argu­
mento de que “os digitadores fazem 
juz a um intervalo de dez minutos de

trabalho contínuo”. Se os bancos não 
concedem os referidos intervalos, 
caso o bancário ingressar com ação 
trabalhista faz jús aos mesmos 
como horas extras.

No caso da jornada de seis horas 
diárias, o bancário tem direito a 
quarenta minutos suplementares. 
Diante do exposto é solicitado, atra­
vés da Consultoria Jurídica do sindi­
cato, que “os bancários comuni­
quem a entidade sindical a incidên­
cia dos estabelecimentos de crédito 
que não cumprem a exigência legal. 
A mesma consultoria, através do ad­
vogado Walmor Wicteky, esclaresce 
que o horário de atendimento é das 
17 horas às 19 horas, para informar 
sobre dúvidas e ainda sobre encami­
nhamento de reclamatórias à Justi­
ça do Trabalho.

Novos delegados sindicais na CEF
De acordo com as últimas eleições, a Caixa Econômica Federal, conta agora com novos 

delegados sindicais. Este representante dos trabalhadores tem a responsabilidade de atender 
aos colegas nas dúvidas sobre questões trabalhistas e ordenamento entre o associado e o sindi­
cato da categoria. Ele agiliza os contatos entre um extremo e outro, facilitando a comunicação.

A seguir a nominata das pessoas eleitas:
Caxias do Sul (Centro) Ronaldo L. Lentz da Silva

Ademar Henrique Bellini
Caxias do Sul (Capuchinhos)
Antonio Prado
Canela
Farroupilha
Flores da Cunha
Garibaldi
Gramado
Nova Petrópolis
São Marcos
Vacaria
Veranópolis
Bom Jesus

Oscar Virgílio Brandalise 
Clóvis Alfeu Righez 

Cirano Iberê Furtato 
Itaroty João Luiz Fagherazzi 

Darci Boschetti 
Janete M. Fontana Marcon 

Jorge Coser 
Paulo Ricardo Berlotto 

Romeu Pressi 
Jocelei Francisco Brossardi 

Valter Bósio 
Glória Isabel Zermiani

São Francisco de Paula Cláudio Taylor Bussmann
Para os novos delegados o sindicato solicita empenho no sentido de se colocarem ao lado 

da entidade e mobilizar os bancáriosda Caixa para as futuras lutas que deverão ocorrer ao lon­
go das campanhas salariais e de defesa dos interesses dos trabalhadores.

BA NCOS A UTUADOS 
PELO MTb

Em apenas dois meses o Minis-
tério do Trabalho, Subdelega-

cia em Caxias, fiscalizou 27 esta- 
belecimentos bancários, tendo 
sido autuadas seis agências. Se- 
gundo Eduardo Becker, subdele- 
gado foram notificados Banco do
Crédito Nacional (violação art.
925 da CLT) Banco Brasileiro de
Descontos-Centro (violação art.

(CLT) Banco Bamerindus do 
2(violação do art. 225 CLT), 
Brasil ao Estado do Rio Grande 

Banco Centro (violação do art. 225 
do Su rini 5o de Bancos Brasileiros 
CLT) Un do Estado de São 

- Centro (D ão d° art. 74 da Paulo (Vi Bancos estavam des- 
CLT). Os com o horário estipu- 
cumprindo ho bancário que pre­
lado de trabalhe seis horas diá- 
vê expediente de se.»

rias.

Diretas e certeiras
A campanha salarial de 87 (setembro) promete ser das mais acir­

radas. Em Veranópolis (Foto - Ernani) observa-se o espírito 
para a mobilização quando da recente greve. O “Flagrante” de­

monstra a criatividade e empenho na busca de um ideal. Este fato 
poderá se repetir nos próximos meses.

POSTOS BANCÁRIOS

Através de uma visita sindicai 
ao Posto BRADESCO na em­
presa FRESLE foi observado que 

os funcionários desta empresa, 
que produz lonas para freios, re­
cebem um adicional insalubrida- 
de pelo trabalho que executam. O 
mesmo fato se é extensivo ao fun­
cionário do Banco que lá trabalha, 
pois também está exposto ao mes­
mo tipo de trabalho Insalubre O 
mesmo alerta vale para 0 funcio- 
nário do ITAÚ na empresa MAR- 
COPOLO em Ana Rech. 0barulho 
da linha de produção e a exposi- 
ção as partículas de metal e solda 
eletrica, gases etc... Seria inte­
ressante agilizar o pagamento a 
estes funcionários, evitando as- 
sim a Justiça.

BCN

CAFÉ PROIBIDO

_com a cootização das esmo CO entre os funcioná- despessinhe fol proibido no 
rios, 0 Ca. Meridional Centro. 
(CESEP), Insistências 0 gerente Apesar das in que se tivesse um 
não autorizodescontração dentro 
momento Cortar despesas, tudo 
do trabalho sim... 
hem, mas ass

UNIÃO DAS MULHERES

As trabalhadoras bancárias es­
tão demonstrando mais união 
e mobilização nas campanhas sa­

lariais. A cada ano que passa o 
jogo de interesses da classe patro­
nal aumenta e o salário diminue. 
Em todas as instituições bancá­
rias as mobilizações também têm 
se intensificado.

Nas greves por melhores condi­
ções salariais, a mulher tem se 
revelado um importante contin­
gente de apoio e participação.

Com a aproximação da campa­
nha salarial deste ano, cabe já, de 
forma antecipada, lançar o alerta 
nara que todos, bancárias e ban­
cários se organizem e debatam 
suas propostas.

CONVÊNIOS BENEFICIA 
CATEGORIA

Os Associados da entidade po­
dem contar com assistência 
médica-odontológica gratuita. 

Através de convênio recentemen­
te firmado, o atendimento prevê 
ainda descontos em farmácias, ó- 
ticas e lojas da região. Inclue-se 
neste convênio todos os municí­
pios.que pertecem à base sindi­
cal: Caxias, Antônio Prado, Cane­
la, Farroupilha, Flores da Cunha, 
Garibaldi, Gramado, Nova Petró- 
polis, São Marcos, Vacaria e Ve­
ranópolis. Ainda neste mês (agos­
to) o sindicato entrega ao associa­
do um livreto contendo o detalha­
mento destes convênios.

Para viabilizar esta recuperação e prestar 
maiores esclarescimentos, a Consultoria 
Jurídica do sindicato do bancários estará à

CONSULTORIA JURÍDICA ALERTA: ARRÔCHO 
VEM AÍ

O sindicato dos bancários, através de sua 
consultoria jurídica, está ingressando na Justi­
ça do trabalho. Isto se deve ao desconto dos 
dias quando da greve em março deste ano e 
devido a inconstitucionalidade dos decretos 
2335 e 2336. As ações já provocaram centenas 
de ajuizamentos junto ao Supremo Tribunal 
Federal onde os bancários também estão plei­
teando o IPC pela variação até junho de 87.

Para Walmor Wicteky, da consultoria Jurí­
dica da entidade sindical em Caxias “nin­
guém ignora que a atual política do governo 
ocasionou prejuízos sem precedentes aos as­
salariados, culminando com o fim dos “gati­
lhos salariais”. A exemplo dos dias desconta­
dos para quem aderiu à greve. Wictecky ob­
serva que “os descontos não encontram am­
paro em lei, além de se constituir num verda­
deiro abuso dos empregadores que já pagam 
salários irrisórios aos bancários.

ARROCHO SALARIAL
Os decretos lei (2335 de 12.6.87 e 2336 de 

15.6.87) colidem frontalmente com os interes- 
ses dos trabalhadores. As medidas judiciais 
podem possibilitar de forma a recuperar par­
te da perda real, desde que o trabalhador -

disposição das segundas às quintas-feiras, das 
17 às 19 horas na sede da entidade, na Borges 
de Medeiros 574.

CAIXAS DO BANESPA SE MOBILIZAM
Os funcionários do BANESPA-se- 

tor de Caixas estão se mobilizando 
em defesa de seus interesses. Com 
vários encontros eles pretendem 
buscar obtêr um maior respaldo 
dentro da instituição financeira no 
qual executam seu trabalho. Um 
destes encontros ocorreu em julho 
passado, onde mais de 200 pessoas se 
reuniram em nível nacional. Em 
agosto ocorre a entrega da pauta de 
reivindicações à diretoria do Banco. 
Está prevista também uma As­
sembléia nacional de Banespianos, 
em apoio a campanha salarial, em

data ainda a ser definida.
Atualmente um grupo dos bancá­

rios do BANESPA está distribuindo 
formas de mobilização, com a circu­
lação de abaixo assinados e na entre­
ga de cartas aos colegas das demais 
agências pelo país. Com as altera­
ções do horário de trabalho de al­
guns estabelecimentos, os funcioná­
rios decidiram enviar ao Banco Cen­
tral ofício solicitando retorno ao ho­
rário anterior, para aliviar a quanti­
dade de trabalho e permitir mais se­
gurança no trabalho.

RECLAMATÕRIA TRABA­
LHISTA

sindicato dos bancários na 
região teve uma ação na Jus­

tiça favorável à categoria. De­
pois de sete anos de muita bata­
lha e empenho do Dept’ Jurídico, 
a entidade obteve ganho de causa 
para pagamento dos anuênios de­
vidos pelo MERCAPAULO S/A 
aos funcionários. Outros Bancos 
como o BCN, Bradesco estão cal­
culando os valores para repasse a 
quem requisitou à Justiça o mes­
mo procedimento.

PARTICIPAÇÃO IMPOR­
TANTE

ada se faz sem trabalho. Nem 
jornal. Pois a Editoria do 

“Voz do Bancário" está aberta á 
participações da categoria. 0 
exemplo ao lado ERNANI 
(Veranópolis-Banrisul) e Rodri­
go PELLICIOLI (Estágiário- 
CEF-Veranópolis) comprovam 
que, além do trabalho, deve haver 
criatividade. É isto aí, Continuem 
colaborando...

C om a saída do gerente do BCN 
perde-se um funcionário. Por 

outro se ganha um ambiente reno­
vado. O episódio envolvendo a re­
novação dos cheques especiais 
dos funcionários (protelados) e 
outros não mencionávels, 
que podem transtornar o traba­
lho. Fica aqui o registro para que 
a nova gerencia cultive o espírito 
de cooperação no ambiente de tra­
balho.
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Sindicato entrega Prêmios
Os vencedores e demais parti­

cipantes do Campeonato do Atlé­
tico Bancário/86 foram agracia­
dos com os respectivos troféus e 
prêmios conquistados durante a 
competição. A solenidade ocor­
reu nas dependências do Restau­
rante "PEGASUS" - Reno Pisci­
na Clube no final de maio. Atra­
vés de uma confraternização 
este foi mais um momento de 
união da categoria.

AGRADECIMENTOS
Pelo empenho, dedicação na 

promoção e cobertura dos even­
tos realizados, o sindica to, atra­
vés de sua diretoria e do Atléti­
co, enalteceram o espfrito de 
competição sadia. Dentre as en­
tidades constam a RBS TV, Rá­
dio São Francisco, e Rádio Difu­
sora, Jornal do Comércio e Pio- 
neiro, os sindicalistas de todo o 
RS, a FEEB, Departamento de 
árbitros em geral e toda a cate­
goria bancária. Durante a festa 
ocorreu no local um jantar e, 
após, a entrega aos melhores 
destaques da competição.

Os vencedores na competição 
futebol de salão foram:
1° - A.A.B.B. Flores da Cunha
2° - A.A.B.B. Caxias do Sul 
3° - BANERJ
4° - Nacional

O goleador foi Elton Schio 25 
gols-equipe BANERJ. O goleiro 
menos vazado Ricardo Cavignat- 
to, A.A.B.B. - Flores da Cunha.

Na modalidade Volei os ven­
cedores foram:
1° - MERCAPAULO
2° - BRADESCO
3° - ITAU
4° - BANERJ

NATAÇÃO

O VIII Campeonato de natação 
realizado em maio na escola 
Pranadar consagrou os adeptos 
deste esporte. A A.A.B.B. conse­
guiu o maior número de pontos 
por equipe. A premiação deve 
ocorrer no dia 28, de agosto no 
dia do BANCARIO. No geral a 
classificação de pontos por equi­
pe foi a seguinte:

1° - A.A.B.B. - Caxias319 pontos 
2° - BANRISUL-CENTRO - Ca­
xias 45 pontos
3’- MERIDIONAL-C ENTRO- S.

Pelegrino 29 pontos
4° - UNIBANCO - Caxias27 pon­
tos
59 - ITAUBANCO 14 pontos 
6° - BANRISUL - Farroupilha13 
pontos

Pedro iRe** presidente do sindicato na entrega do 1° lugar (Merospaulo)
Elisa Volant Mesquita na modalidade Volel

Sede campestre
A sede campestre do bancário deverá contar nos próxi­

mos meses com os meios indispensáveis para que o associado 
frequente o local com conforto e segurança. As churrasquei­
ras e infra-estrutura para a instalação de um camping estão 
em fase de. execução. A implementação deste material so­
mente será agilizada com a colaboração da categoria. Neste 
sentido o Dept° Financeiro do sindicato está elaborando uma

rifa que terá como objetivo, a construção de uma casa para 
um caseiro no local e as demais condições para que o associa­
do possa, a partir deste verão, frequentar a sede. A localiza­
ção, próximo a cidade, na zona sudoeste, distante 3 quilôme­
tros do centro, possibilitará um fácil e rápido deslocamento 
para um final de semana agradável.

Bancário lembra do seu dia com 
Muita Mobilização e Comemoração

No dia 28 de agosto, dia do ban­
cário, o sindica to da ca tegoria esta­
rá pro movendo um Jantar Dançan­
te no Grêmio Esportivo Gianella, 
às 20h30 min em frente a Casa de 
Pedra. A programação prevê jan­
tar onde será servido aos presentes 
sopa de agnoline, carne lessa, gale­
to, salada, churrasco e vinho.

Após ocorre baile sob animação 
do conjunto “Os Caudilhos” de Va­
caria. O associado ou integrante da 

categoria poderá reservar mesa ou 
convites até o dia 21 de agosto ao 
preço de Cz$250,00 por pessoa, na 
sede do sindicato, na rua Borges
Medeiros, 574. BS0

VACARIA
Os demais colegas da categoria, 

como de Vacaria, também promo­
vem uma programação alusiva a 
data. Os mais de 300 bancários da 
cidade organizam um baile para a 
escolha da rainha entre os traba­

lhadores em estabelecimentos ban­
cários com a participação de nove 
candidatas. Precedido do concurso 
ocorre um jantar às 20h30min, ani­
mado pelo conjunto EVENTO de 
Porto Alegre.

Esta promoção será realizada 
na sede da A.A.B.B de Vacaria.

Na manhã do dia 29, sábado, às 
10 horas ocorre a inauguração da 
sub sede dos bancários na cidade. 
As 12 horas, no local os presentes

participam de uma confraterniza­
ção com churrasco. Em seguida, 
na parte da tarde acontece a pre- 
miação dos participantes e vence­
dores do campeonato de sinuca, 
Ping Pong (masc/fem), Volei e 
Fut. de salão. A diretoria do sindi­
cato em Caxias deverá se fazer 
presentes nos eventos realizados 
em Vacaria.
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A ConstituiCentrão
Em fevereiro a Assembléia Nacional Constituinte 
estará comemorando um ano de sua convocação! 
Até hoje não se chegou a um acordo para que se 
defina uma data de promulgação do Novo texto. 
Aqui os principais avanços para você conferir, em 

caso de ocorrer retrocessos.

OS AVANÇOS DA CONSTITUINTE

Onda de assaltos está gerando 
intranquilidade nos bancários

O clima de intranquilidade vem crescendo, no meio bancário devido a onda de assaltos. A 
segurança Pública, apesar dos esforços, depende de esforços do governo do estado, pa­
ra resolver a questão. O sindicato vem se mobilizando mas é imprescindível atitudes mais 

duras.

As votações ocorridas na Comissão de Sistematização re­
presentaram um significativo avanço na parte referente aos 
Direitos dos Trabalha ores. Veja agora as questões mais im­
portantes:

DIREITOS DOS TRABALHADORES:

01. Estabilidade no Emprego: Uma das questões de 
maior plêmica na constituinte foi aprovada. De acordo com o 
texto o trabalhador só poderá ser demitido nas seguintes hipó­
teses: a) falta grave; b) justa causa, fundada em fato econômi­
co intransponível, tecnológico ou de infortúnio da empresa. Os 
critérios para a despedida nessas hipóteses, serão definidos em 
lei.

02. Irredutibilidade de Salário: Os salários não poderão 
ser reduzidos, ressalvada a hipótese de convenção coletiva.

03. Seguro Desemprego: O trabalhador terá direito ao 
seguro desemprego, quando este dise der forma involuntária.

04. Jornada de Trabalho: A Comissão aprovou a jornada 
semanal de 44 horas. Mas a luta pelas 40 horas continua. 
05. Jornada para Turnos de Revezamento: Foi aprovado, 
para os trabalhadores que trabalham em turnos de revezamen­
to ininterruptos a jornada de seis horas diárias

06. Horas Extrasb. Foi l.aprovado o pagamento de horas 
extras em dobro. A atual legislação fala em apenas 25% de 
acréscimo.

07. Licença Gestante: A licença passa a ser de 120 dias. 
Atualmente são 90 dias, pela lei.

08. Indenização: E mais uma conquista. Atualmente 
quando o trabalhador é despedido só recebe o FGTS. Agora . re­
ceberá. além do FGTS, também indenização. Essa indenização 
se fdará quando o trabalhador for demitido por justa causa, 
descrita no item 01. letra b.

09. Creche Gratuita: Constitui-se um direito aos filhos 
dos empregados na idade de 0 à 6 anos completos.

10 Adicional para Serviço Penoso: Além dos adicio­
nais existentes hoje, como o de insalubridade e periculosida- 
de, foi criado o adicional para o serviço penoso, que será 
definido pela lei.

11. Piso Salarial: A partir de agora existirá previsão 
constitucional para o piso salarial, impedindo queo STF jul- 
que ilegal os pisos salariais acordados nas convenções coleti­
vas.

12. Prescrição: Uma das maiores conquistas.. 
Atualmente os direitos dos trabalhadores prescrevem 
em dois anos. A partir de agora a prescrição não 
atingirá mais o contrato de trabalho, podendo o tra­
balhador reclamar todo o período em que trabalhou 
na empresa até dois anos da rescisão do seu con­
trato.

13. Igualdade para os Trabalhadores Rurais: Os 
trabalhadores rurais, caracterizados como empregados, 
terão direito aos mesmos direitos dos trabalhadores urba- . 
nos. Dessa forma passam a gozar de aposentadoria por 
tempo de serviço, salário-família FGTS e outros.

ESTRUTURA SINDICAL:

A Comissão de Sistematização optou pela UNICIDADE 
SINDICAL, mantendo o princípio do sindicato único para 
uma mesma base territorial. Os avanços houveram e são 
os seguintes:

01: Substituto Processual: As entidades sindicais 
poderão funcionar, representando a sua categoria 
em questões judiciais e administrativas.

02. Contribuição Sindical: Passa a ser definida pela 
Assembléia geral e será compulsória para toda a catego­
ria Assim acaba também., a necessidade da concordância 
patronal, por ocasião das convenções coletivas.

03 Proibição da Intervenção do Estado: Fica proi­
bida a interferência do Estado nas questões sindicais.

04. Base Territorial: Passa a ser definida pelos pró­

prios trabalhadores.

O
s15 assaltos ocorridos em menos de seis meses 
na região contra agências bancárias revela 
uma preocupação e realidade social. Hoje os 
bancários vivem num total clima de intranquilidade 

em seus locais de trabalho. Com ações rápidas, os 
assaltantes agem de forma fria e calculista, 
deixando para trás um rastro psicológico de violência 
contra outros seres humanos numa autêntica ação de 
“guerrilha”.
Apesar de alguns esforços, este drama continua a 
perseguir a mente de quem já esteve sob a mira de 
um revólver, pois os fatos se repetem sem que se

Banrisul cria polêmica
A direção do BANRISUL 

assumiu um 
compromisso público 

com a assinatura de um 
protocolo de intenções, 

onde. A direção do 
BANRISUL concordou 

em antecipar 49.5% aos 
funcionários do Banco.

Também concordar em 
antecipar a URP de 

Outubro (7,46%) - índice 
do Tribunal Regional do 

Trabalho. Com o 
fechamento de acordo 

com os Bancos privados 
(51.04%). a direção do 

Banco quer descontar 
esta diferença em 

dezembro, janeiro e 
fevereiro. 

O mesmo fato ocorre com 
o MERIDIONAL. A 

diferença reside no fato 
de que a diretoria do 

MERIDIONAL assumi o 
que anteriormente 

prometeu e NÃO IRÁ 
DESCONTAR DOS 

FUNCIONÁRIOS A
DIFERENÇA. 

A diretoria do sindicato 
estranha esta mudança 

de postura do

MENSAGEM

Neste natal, deixemos de lado as angústias, 
as incertezas, o desencanto,.
Façamos a união dos nossos sentimentos e aspirações.
Que todos nós tenhamos esperanças num futuro melhor, na crença, 
bondade e amor, na paz entre os homens.
Que em 88, nossa disposição de lutar pela JUSTIÇA SOCIAL seja 
redobrada. Para que o BEM ESTAR do homem seja mais real e não 
apenas uma esperança.

Nosso desejo de PAZ e SAÚDE a você e seus familiares.
SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE CAXIAS DO SUL

A Diretoria.

tenha uma resposta definitiva para por fim a este 
estado de coisas.
Hoje a questão está com o governo do estado e deve 
merecer um estudo de consciência do Poder Central. 
Enquanto não surgem medidas eficazes, no Brasil 
inteiro ocorrem vítimas fatais, muitas delas porque 
estão atrás de um balcão de mármore, protegendo o 
capital alheio.
Mais uma vez o sindicato dos bancários conclama a 
que se ponha fim a violência, não apenas a do assalto 
comum mas a qual todos os brasileiros estão 
submetidos.

BANRISUL. onde alguns 
inspetores, em conjunto 

com a gerência, estão 
armando uma verdadeira 

“guerra” entre 
funcionários e sindicato 

da categoria. Tal fato não 
é local e sim de 

abrangência estadual.
Os bancários sabem qual 

a intenção destes 
administradores. O 

objetivo é fortalecer a 
ASSOCIAÇÃO DOS 

FUNCIONÁRIOS, que 
tem por finalidade 

prioritária - assim como

outras (ANABB-E
Associação dos 

funcionários da Caixa 
Estadual) prestar um 

serviço assistencialista, 
com promoções 

esportivas, não com 
carácter reivindicatório. 
Diante deste impasse que 
frustrou o funcionalismo, 

os sindicatos, em 
conjunto com a 

Federação dos Bancários 
voltaram a negociar o 

índice e o quadro de 
carreira, com a direção 

do banco.
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A vitória
dos bancários

0 encerramento do processo eleitoral dos 
bancários foi uma demonstração de 
profunda unidade, construída por muita 

luta, no movimento bancário de Caxias e 
região. A existência de duas chapas, serviu 
para reafirmar a- profundidade e o acerto do 
programa de ação da chapa vencedora. 
Também deixou mais evidente a inserção e o 
peso entre os trabalhadores, das proposições 
do sindicalismo unitário e combativo. 
Sentimos, em nossa campanha, um 
sentimento muito grande de mudanças entre 
os bancários, reflexo de um país em crise, de 
desmandos, onde todos querem mudar. 
Concorrer pela situação numa eleição 
sindical é uma tarefa árdua. Por mais 
trabalho que se tenha feito, a situação do país 
não ajuda. Os exemplos recentes nos tem 
demonstrado que são raros casos onde a 
situação venceu. Sem dúvidas foi uma vitória 
consagradora da chapa 1. Quem não se 
lembra do penúltimo pleito com diferença de 
3 votos apenas, havendo a necessidade de uma 
nova eleição.
Naquele momento de exaltação, muitas 
acusações levianas e injustas foram 
levantadas contra colegas de trabalho, e 
companheiros de lutas, com até duas liminares 
conseguidas. Além de injustas, atitudes com 
estas, em nada ajudam a fortalecer a fileira 
dos trabalhadores contra a sanha dos patrões. 
A nova diretoria eleita, agradece O voto, a 
confiança depositada pelos bancários em 
favor da chapa 1 “Unidade e Luta”.
Retribuiremos com trabalho, pois não 
arredamos o pé, quando chamados para 
defender os interesses da categoria bancária.

Parabéns bancário!
Foi a vitória do sindicalismo de luta, da 
Coerência política.

IR mais alto para pagar 
um grande rombo público

O trabalhador vai pagar mais Imposto de Ren­
da. O grande objetivo é arrecadar recursos para 
saldar compromissos do governo e amenizar os 
problemas com o famoso “déficit Público". Com o 
Pacote fiscal aumenta a crise brasileira. Com um 
maior desconto os assalariados se deparam tam­
bém com um maior aumento das tarifas públicas, 
que não podem ficar “defasadas". O poder de 

compra é corroído, causando mais inflação. Com 
mais inflação , as tarifas e impostos ficam mais 
defasados, num autêntico circulo vicioso.

Para o Ministro da Fazenda, “a riqueza tam­
bém deveria ser tributada". No entanto esta in­
tenção foi vetada prontamente pelo presidente 
Sarney.

O quadro de incertezas pode ser melhor com­
preendido através da análise da dívida interna e 
externa. Aá'LBCs” e OTNs, as dívidas do sistema 
bancário, empreiteiras e fornecedores são esti­
mados em U$60 bilhões. Com os juros altos, a

Arrôcho salarial revela 
descontrole econômico

Muitas são as estatísticas, dados e conceitos de 
que a distribuição de renda no país é tráfica. De prá­
tico, muito pouco as autoridades tem feito para re­
verter este quadro. Neste ano de 87, segundo o gover­
no. as taxas de crescimento economico são de 5%; 
6% em 88 e 7% em 89.90 e 91. Sem uma intervenção 
há muito prometida pelo governo, dificilmente este 
quadro de miséria será revertido.

Q vista da rrha de proites básikvs (1% proda- 
tos), conforme o DIEESE-Departamento Intesindi- 
cal de Estatística e Estudos sócio-econômicos, a 
cada mês, apresenta índices crescentes, na propor­
cionalidade aos níveis superiores ao da inflação. Hoje 
comprar carne, (442%), leite (490%), feijão (131%), 
arroz (159%), Farinha de trigo (536%), batata 
(51,21%), tomate (312%), pão (444%), café pó (32%), 
banana (240%), açúcar (338%), óleo (266%) e man­
teiga (320%) representa um desfalque no orçamento 
doméstico mensal,mesmo tendo estes produtos aci­
ma ter apresentado aumentos acumulados em 12 
meses.

Do salário mínimo o trabalhador destina 96,05% 
somente para comprar sua alimentação essencial, 
restando 3,95% para gastos com habitação, transpor­
te, vestuários e outras utilidades.

amortização fica comprometida.
COMO RESOLVER

Hoje, de acordo com estimativas, a aplicação 
diária no Overnight é de US35 bilhões. Parte deste 
montante está comprometido com a produção (ca­
pital de giro) eo restante é sobra, que pode ser 
revertido em investimentos. Assim, o déficit públi­
co. os juros e a inflação, não seriam mais pres­
sionados pela dívida interna.

O próprio aumento da eficiência na arrecada­
ção de tributos, através de uma maior fiscaliza­
ção, evitando fraudes, o corte aos incentivos fis­
cais e subsídios políticos também podem aumen­
tar a receita do governo. Num outro aspecto 
sempre existem os “protegidos" (que pagam me­
nos). Desta forma sempre foi mais cômodo, tirar 
dos trabalhadores para resolver os problemas fi­
nanceiros do Estado. Com isto, o governo sempre 
adia o enfrentamento dos problemas e se criam 
quadros conflituosos para quem ganha menos.

Constituinte 
sem acordo

Para quem acompanha os trabalhos da As­
sembléia Nacional Constituinte, já se espera a vitó­
ria do “Centrão”, grupo que une os empresários, lati­
fundiários, banqueiros e os “oportunistas de carrei­
ra".

Para nós trabalhadores, mais uma vez, não con- 
seguimos arregimentar forças para apoiar os mais li­
berais. No dia em que se votaram as propostas do Re- 
gimenteo Interno, as vozes que se levantaram contra o 
golpe direitista foram daqueles poucos sindicalistas 
que compareceram às galerias do Congresso Nacio­
nal.

Assim, mais uma vez, o comodismo fortalece a 
direita reacionária que, através do “Centrão”, pode­
rá modificar todo o projeto de Constituição, já apro­
vado pela Comissão de Sistematização.

Se os trabalhadores de todo o país não se mobili­
zarem. inclusive com a deflagração de uma greve ge­
ral. contra os recuos da Constituinte, é bem provável 
que. em fevereiro ou março, estará se aprovando 
uma Constituinte respaldada pelas empresas do capi­
tal internacional.

Será que os trabalhadores do Brasil não possuem 
inteligência para dizer NÁO à fome e a miséria? - 
Com a palavra os Bancários:
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Mais uma vez, por sono ou esperteza, 
os parlamentares do Congresso Nacional, 
que funciona paralelamente a Assembléia 
Nacional Constituinte, aprovou o orçamen­
to da União para 88, onde consta uma verba 
de quase 10 bilhões de cruzados para a Fer­
rovia NORTE-SUL. Para quem não se 
lembra é a estrada que vai ligar o estado de 
Goiás até um longíncuo município mara­
nhense onde um Sr de nome Jospe Sarney, 
é dono de toda a terra e, dizem, dono da 
gente que por lá sobrevive.

Mais uma vez os sonolentos e ou esper­
tos “representantes do povo” dão condi­
ções ao ex-presidente do maior partido do 
ocidente(PDS), dizer as “brasileiras e bra­
sileiros”, que ele está apenas cumprindo 
uma decisão do Poder Legislativo.

E nós, mais uma vez, continuamos si­
lenciosos, medrosos e submissos. Até 
Quando?

Sindicato contra o pacote
O sindicato dos bancários de Caxias está se 

posicionando com relação ao pacote fiscal do 
governo. Por entender que as medidas são da­
nosas ao trabalhador, motivando ainda mais o 
arrôcho e as perdas de salários, a direção está 
motivando um abaixo-assinado que deverá per­
correr a categoria. O resultado desta ação será 
enviado aos parlamentares no Congresso Na­
cional e Assembléia Nacional Constituinte. Es­
tá previsto também o envio de cópias ao Minis­
tério da Fazenda e demais órgãos governamen­
tais.
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Nova diretoria bancária toma posse
A diretoria do sindicato dos bancá­

rios tomou posse no dia 4 de dezembro 
com objetivo de dirigir a entidade no 
triênio 87/90. Através de uma reunião 
informal, que contou com a participa­
ção de representantes do meio sindical 
e de autoridades municipais, Pedro In-

• certi. presidente da entidade externou o 
compromisso da direção consciente das 
responsabilidades e importância do 
atual momento.

No ato de posse, Incerti observou 
que o sindicalismo atravessa um de 
seus piores momentos, de crises e de­
semprego. mas que a entidade deverá 
trabalhar para manter a categoria uni­
da na implementação das transforma­
ções que são urgentes para todo o povo.

Na opinião do dirigente, a posse da 
nova diretoria também representou a 
reafirmação de um trabalho, com a 
participação de novas forças. Com os 
jovens bancários, as mulheres, das pes- 
soasinteressadas em cultura e com a ex­

periência dos “veteranos”, tudo será 
mais fácil”, entende ele.

Os novos dirigentes da entidade fo­
ram eleitos em pleito realizado em 16 
de outubro e delá fazem parte:

PEDRO Justino Incerti-presidente. 
Ivan José FREZZA, secretário, HELE- 
NA Maria Olivo, secretária, Arquime- 
des Ventura De ROCCO, tesoureiro, 
Luiz Carlos TISOTT, tesoureiro, JÜLIO 
César Ferreira, Dir, Rel. Públicas, 
Luiz Carlos PONZI, Dir. Ass. Soc., e 
trabalhistas, na suplência; FRANCIS­
CO Vargas de Farias, Edison 
ROTHER. Vilmar CASTAGNA, Plínio 
TREVISAN, MARCIA Zulian, INES 
Smiderle. CLODOVEO Boeno, no Con­
selho Fiscal; José TOSCAN, RAQUEL 
Grazziotin, Gelso MARCON, PAULO 
OSMAR de Souza. ARTUR Bossardi, no 
Conselho de Representantes; ALBANO 
Voltz. Odir FRIZZO, Luiz Carlos PON- 
ZI e Roberto TOSCAN.

Meta da diretoria atual é manter a 
entidade sempre atuante

Bancário:
Confira o seu salário

O acordo salarial firmado recentemente prevê um reajuste de 37,81%, para 
a categoria bancária, mais as URPs de outubro e novembro, pagas a partir 
de 1° de setembro, totalizando 51,04%. Os salários normativos da categoria 
ficam assim distribuídos dentro dos reajustes concedidos: Também ficou 
acertado adicional de horas extras em 40%. Gratificação de função 45,84%, 
adicional noturno 30%, auxílio creche de 2 (duas) MVRs até idade de 5 
(cinco) anos e filhos excepcionais sem limite de idade. Também ficou 

acordado a manutenção das demais cláusulas em dissídios anteriores.

ACORDO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO

(9.19%) (9,19%) (9,19%)

Portaria.................................................. Cz$7.000,00 7.643,30 8.345,72 9.112,70
Escrt.......................................................... Cz$8.650,00 9.444,94 10.312,92 11.260,68
Cax. Tes.................................................... Cz$9.000,00 9.827,10 10.730,21- 11.716,32
Grat. Cx ................................................... Cz$2.000,00 2.183,80 2.384,50 2.603,63
Anuên........................................................ .Cz$320,00 349,41 381,52 416,58

Grat Comp ............................................. .Cz$850,00 928,11 1.013,41 1.106,54

Aj. Alim ................................................... ..Cz$80,00 87,35 95,38 104,15

URPs previstas para dez, jan. fev (9,19%)

O Poder de mobilização
Na campanha de 

mobilização do dissídio 
da categoria houveram 
exemplos de que a 
pressão também é 
fundamental. Dentro 
da estretégia dos 
trabalhadores o 
espírito de união foi 
determinante para a 
mudança de postura de 
parte da classe 
patronal.

Quando iniciaram as 
negociações o sindicato 
esbarrava na proposta 
de 14.8% sobre os 
salários de agosto. 
Imediatamente a 
categoria soube 
responder paralisando 
por 30 minutos as 
principais agências dos

Itaú-São Pelegrino, um 
exemplo de lutas.

bancos privados de
Caxias. Foram 16 
estabelecimentos

paralisados. No final o 
acordo seria fechado 
em 51.04%.

Assaltos atemorizam categoria
bancária em toda a região

N
unca a violência evoluiu tanto a ponto de colocar em 
segurança toda uma categoria. Com os últimos 15 as­
saltos às agências bancárias na região se criou um 
verdadeiro clima de terror para quem fica atrás de um bal­

cão de mármore. Em apenas seis meses algumas agências 
bancárias sofreram até três assaltos, como no caso do BANRI- 
SUL. o banco mais vizado.

Diante da gravidade e do clima de insegurança, o sindi­
cato da categoria em Caxias enviou às autoridades correspon­
dência solicitando providência para evitar um mal maior no fu­
turo O apelo é feito principalmente aos banqueiros, que antes 
vizam o lucro, despreocupando-se com a integridade física de 
seus funcionários e clientes

A entidade sindical aguarda uma solução. A própria polí­
cia, apesar dos esforços, é inoperante perante a astúcia e arti­
manha dos assaltantes.

Dos 15 assaltos. 12 foram praticados contra o Banco do Es- 
lido do Rio Grande do Sul, aproveitando a localização distan- 
tado, do centro da cidade, na sua maioria. Fatos mais graves 
estão ocorrendo a todo o momento pelo país, Com vítimas fa- 
esta Este estado de coisas deve servir de alerta para quem 
tais. i responsabilidade maior de zelar pela vida alheia. O 
estado de miséria e depauperização da sociedade está trans­

formando o cidadão brasileiro num ser angustiado e cheio de 
incertezas.

Mais uma vez fica aqui o alerta em nome dos bancários. 
No futuro não se poderão abonar atos falhos ou omissos como 
desculpa de que "se tentou fazer tudo pelo Social". A segurança 
para o trabalho é um direito inerente ao patrão.
1 - Banrisul Ana Rech. Em 7/7/87 às 12:15 horas, três elemen­
tos tripulando um Monza preto levaram 900 mil cruzados.
2-Baurisul Forqueta. Em 11/8/87, às 12 horas, três assaltantes 
tripulando um monza cinza levaram 259 mil cruzados.
3-Caixa Econômica Estadual - Universidade. Em 28/8/87 às 
12 horas, cinco elementos assaltaram o local e levaram 320 mil 
cruzados, fugindo num Opala branco.
4-Banrisul - Ana Rech. Em 9/9/87, às 12:15 horas, quatro ele­
mentos usando um Voyage branco levaram 225 mil 839 cruza­
dos.
5 - Banrisul Lourdes. Em 10/9/87 às 14:45 horas, quatro elemen­
tos usando uma parati branca levaram 250 mil cruzados.
6 - Banrisul Pio X. rua Moreira Cesar. Em 11/9/87 às 12:50 ho­
ras. quatro elementos usando uma Marajó branca lavaram 79 
mil e 500 cruzados
7 - Caixa Econômica Estadual/Farroupilha. Em 16/9/87. 
quatro elementos usando um Passat branco eum Monza. leva­
ram 800 mil cruzados.

8 - Banrisul Lourdes. No dia 18/9/87 às 14:45 horas, quatro ele­
mentos usando um Monza cinza levaram 350 mil cruzados.
9 - Banrisul Rio Branco. Quatro elementos tripulando um 
Passat cinza furtaram no dia 28/10/87 às 14:10 horas 50 mil 
cruzados.
10 - Banrisul Forqueta. Em 30/10/87 às 12:45 horas, quatro 
elementos usando um Chevete vermelho levaram 82 mil cruza­
dos e outros pertences dos clientes.
11 - Banrisul Cooperativa Agropecuária Caxiense. As 14:50 
horas, do dia 19 de novembro, três elementos fortemente ar­
mados levaram 229 mil cruzados.
12 - Banrisul Pio X. rua Campo dos Bugres. Ás 15:15 horas, três 
assaltantes levaram 68 mil e 600 cruzados. O assalto foi re­

gistrado no dia 19/11/87.
13 - Caixa Econômica Federal Farroupilha. No dia 22/11/87 
às 13 horas, quatro assaltantes usando um Escort e um Fiat 
branco . travaram violento tiroteio com a polícia, resultando 
um policial ferido. O assalto não se consumou.
14 - Banrisul Pio X, rua Moreira Cesar. Pela segunda vez, a 
agência foi assaltada às 15:25 horas. Três elementos tripulan­
do uma Parati, roubaram 300 mil cruzados.
15 - Banrisul Rio Branco. Três assaltantes, tripulando uma 
parati, assaltaram o local pela segunda vez, levando 230 mil 
cruzados‘
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Sindicato 
continua investindo 
na sede Campestre

A sede campestre dos bancários já é 
uma realidade. A partir de janeiro, a 
área de 6 hectares deverá receber 20 
churrasqueiras. No local já existem 
uma casa onde reside um casal de 
pessoas que deverão zelar pela 
manutenção da sede.

Outra etapa que está em fase de 
conclusão é a terraplenagem do campo 
de futebol. Esta atividade está prevista 
para término em janeiro.

Dentro da cronologia de obras os 
investimentos sempre se fazem sentir. 
Para futuros melhoramentos é 
necessário arrecadar mais fundos, 
conforme posição do departamento

financeiro do sindicato. Outra 
preocupação é a extinção da 
contribuição sindical que passará a 
vigorar, a partir do próximo ano. Com 
isto o quadro das finanças deverá 
merecer outro enfoque, mas as 
prioridades para a sede campestre 
estão asseguradas, observa Pedro 
Incertti, presidente do sindicato.

Dentro do planejamento da entidade 
sindical os recursos para conclusão da 
sede deverão advir de uma “Ação entre 
Amigos”. Entre os prêmios que serão 
colocados à disposição dos 
simpatizantes da idéia consta um carro 
(marca a definir) uma moto (idem) e 
outros “brindes”.

Próxima etapa será a construção de churrasqueiras

Bamerindus vence torneio de futebol sete
O Bamerindus de 
'axias do Sul é o 
ampeão da Terceira 
Edição do Campeonato 
e Futebol Sete dos 

Bancários. O Evento 
encerrou sábado, dia 5
da Associação Atlética - de Farroupilha
do Ranco do Brasil em 
Flores da Cunha.
Participaram 21 
equipes. O 
Bamerindus sagrou-se 
campeão após vencer 
ao Unibanco por 3x0, 
ao Sudameris por 3x0 e 
na final, derrotou o 
Banco do Brasil de 
Farroupilha por 3x2. O 
time base campeão 
teve a seguinte 
formação: Rudimar, 
Veloir. Carlos, Sérgio, 
Luiz Henrique, Nelson 
e Álvaro. Para chegar 
à final do campeonato, 
o Bamerindus jogou

Rudimar Menegol, 
do Bamerindus. O 
goleador foi Agnelo
Junior, do
Bradesco. A
Associação Atlética 
do Banco do Brasil

Agnello, 
recebendo troféu
de goleador

conquistou o 
segundo lugar. A 
equipe disputou seis 
partidas, vencendo 
cinco e perdendo uma. 
A AABB de 
Farroupilha teve os 
seguintes atletas: 
Valdomiro. Ibanor. 
Troá, Cardoso 
Soares, Noerci e 
Alencar. O terceiro 
lugar foi conquistado 
pelo Banco Sudameris 
e em quarto lugar, 
ficou o Bradesco- 
Centro. Aos 
vencedores o Atlético 
Bancário Caxiense 
ofereceu Troféus, 
incluindo o goleiro 
menos vazado e o 
goleador da 
competição.

seis partidas, 
vencendo todas e 
realizando a melhor 
campanha. O goleiro 
menos vazado foi

Menegol, 
Goleiro menos vazado 
na competição

Natação 88
o departamento de esportes já elaborou a 

competição para o sétimo campeonato Bancário 
de natação, edição 88. A disputa deverá ocorrer na 
piscina da Pranadar, no dia 14 de maio, sábado a 
tarde. O horário também está definido. OCampeo- 
nato inicia às 14h30min.

Para quem está sem adequação física, o de­
partamento lembra que os associados podem rea­
lizar seus treinos nas .dependências da piscina 
onde devem ocorrer as disputas. A Prânadar se lo­
caliza na rua Daltro Filho, 2277, Bairro Pana- 
zollo. ou ainda pode confirmar vaga para treinos 
pelo fone 222-64-44. Os exercícios podem ser avul­
sos. diariamente com duração de 45 minutos com 
custo de CzS120,00. sendo necessária a apresenta­
ção de carteira de associado do sindicato dos Ban­
cários.
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